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Política de 
governadores 

E s t á de vol ta a política dos governadores . 
Reunidos em S ã o Pau lo na ú l t ima q u a r t a -
feira, os governadores , de M i n a s , Rio, S ã o 
Paulo e M a t o Grosso do S u l dec id i ram ma­
nifestar , de manei ra inus i t ada , seu apoio ao 
governo e ao pres idente S a rney : eles ped i ram 
ao pres iden te que p romova a reforma u rgen t e 
do minis tér io e a s s u m a efe t ivamente o co­
mando da polít ica económica, hoje sob a 
or ientação do minis t ro Dílson F u n a r o . O 
governador de S ã o Pau lo , Ores tes Quércia, 
a inda avançar ia mais do que seus compa­
nheiros do Rio e de M i n a s , chegando a ci tar os 
minis t ros Dí lson F u n a r o e Aure l iano Chaves 
entre as peças que dever iam ser des locadas 
du ran te a reforma minis ter ia l , de forma a da r 
maior un idade e coerência às ações do gover­
no. 

À pr imeira v i s t a , parecia u m a exorbi tância 
dos governadores dos t rês e s t ados mais po­
derosos do pa í s . Afinal, o a to de nomear ou de 
demit ir min is t ros é u m a p re r roga t iva ina­
lienável do p res iden te da Repúbl ica , nos re­
gimes pres idencia l i s tas , da m e s m a forma que 
o a to de nomear e demit i r secre tár ios de E s ­
tado é u m a função que deve ser exercida pelos 
governadores . S o a v a igua lmente e s t r a n h o o 
apelo pa ra que o pres idente S a rney a s sumis se 
efe t ivamente o comando da polí t ica econó­
mica, pois era de se supor que o pres iden te j á o 
es t ivesse exercendo. A o suger i r o cont rár io , os 
governadores e s t a r i am sendo solidários com o 
pres idente? 

A lguns fa tos ocorridos ao longo da s emana 
revelar iam, no e n t a n t o , que o Palácio do 
P lana l to t i n h a conhecimento prévio d a reu­
nião. N a segunda-feira , u m assessor mu i to 
próximo do pres iden te S a r n e y se encont rou , 
no Rio , com o governador de M i n a s , Newton 
Cardoso, e passou- lhe a informação de que o 
governo dese java u m a reforma ampla e ur­
gente do Minis té r io . Qua t ro d ias depois , na 
sexta-feira, o m e s m o gove rnador Newton 
Cardoso sairia exu l t an te de u m almoço, em 
Brasí l ia , com o pres idente S a r n e y : o gover­
nador ficara com a impressão de que o pre­
sidente g o s t a v a de reuniões como a de S ã o 
Paulo , e a t é as e s t imulava , por razões óbv ias . 

E m pr imeiro lugar , porque t oda a movi­
mentação dos governadores t i nha , como ob-
je t ivo pr incipal , garant i r - lhe u m apoio político 
sólido e confiável no Congresso e na Cons­
t i tu in te — e o pres idente se ressen te dese 
apoio, que lhe é negado s i s t ema t i camen te 
pelos pa r t idos polí t icos. Os governadores 
do P M D B , que exercem forte influência 
sobre as suas b a n c a d a s , p e n s a m em formar 
um novo pólo de poder na Cons t i t u in t e , con­
t rapondo-se ao poder formal r ep resen tado pela 
cúpula do pa r t i do . Ser ia u m a forma de deses-
t imular as decisões p rog ramá t i ca s e par t i ­
dár ias d u r a n t e a d i scussão e vo t ação do novo 
tex to cons t i tuc ional . 

Além disso , o apelo d ramát i co e m favor de 
u m a reforma minister ial u r g e n t e poderá con­
tr ibuir pa ra acelerar u m processo de m u d a n ç a s 
que e s t á nos planos do própr io pres iden te 
S a r n e y . Ele t a m b é m es tá e m p e n h a d o em 
promover m u d a n ç a s profundas no Minis tér io , 
mas e sba r ra , de u m lado, na res is tência de 
minis t ros que não querem deixar o governo , e 
de ou t ro , na oposição do P M D B a qua lquer 
m u d a n ç a que possa a l te rar os r umos da po­
lítica económica. O minis t ro F u n a r o seria 
s u s t e n t a d o , a essa a l tu ra , apenas pela cúpula 
peemedebis ta , e mais especif icamente pelo 
d e p u t a d o Ulysses G u i m a r ã e s . Os governa­
dores reunidos em S ã o Pau lo d e m o n s t r a r a m , 
c la ramente , que querem vê-lo pelas cos t a s . 

E s t i m u l a d a s pelo Palácio , novas e impor­
t a n t e s reuniões j á es tão sendo p r o g r a m a d a s . 
A próx ima será no dia 21 de abr i l , em Belo 
Hor izonte , e deverá contar com a presença do 
governador do Esp í r i to S a n t o , M a x M a u r o . 
Pa ra ou t r a s reuniões , que se real izarão pe­
r iodicamente , serão convidados os gover­
nadores do A m a z o n a s , A m a z o n i n o Mendes , e 
do P a r á , Hélio Guei ros . Os governadores de 
M i n a s , Rio e S ã o Paulo que rem dar u m a 
d imensão nacional ao mov imen to , e por isso os 
convi tes deverão se es tender no futuro a todos 
os governadores do P M D B . N i n g u é m será 
excluído, a menos que se exclua — esse parece 
ser o lema do mov imen to . 

È de se prever , pa ra os p róx imos meses , u m 
confronto sério ent re os p r agmá t i cos gover­
nadores e os p rogramát icos líderes peeme-
deb i s t as . A simples demissão do minis t ro 
F u n a r o não seria a inda u m fator maior de 
pe r tu rbação ; porém, a escolha do nome que irá 
sucedê-lo poderá dividir ao meio o P M D B . 
Com efeito, p r agmá t i cos e p rogramát i cos 
deverão se confrontar , mais u m a vez, quando 
a Cons t i tu in t e começar a d iscut i r t emas 
políticos explos ivos ,como a forma de governo 
(par lamenta r i smo ou presidencial ismo) e a 
duração do m a n d a t o do pres iden te da Re­
pública. Ag indo p reven t ivamen te , os gover­
nadores considerados mais ideológicos — 
Miguel Ar rae s , de P e r n a m b u c o , Wald i r Pi res , 
da Bah ia , e Pedro S i m o n , do Rio G r a n d e do 
Su l — já p r e p a r a m u m mov imen to cont rár io , 
de apoio e sol idar iedade à l inha p rog ramá t i ca 
seguida pelo d e p u t a d o Ulysses G u i m a r ã e s . 

Périplo 

E n q u a n t o a g u a r d a a reforma do Minis­
tér io, pon to de pa r t ida pa ra a reforma do seu 
secre tar iado, o governador J o s é Aparec ido 
inicia no dia 1 ° de maio u m a v iagem de 26 dias 
ao exter ior . E m companhia do secretár io do 
Governo , J o s é Carlos Melo, ele va i percorrer 
cinco países (França , U R S S , I tá l ia , E U A e 
México) em con ta to com rep resen tan te s do 
meio f inanceiro-empresarial . Ò objet ivo é ob­
ter recursos pa ra o f inanciamento de obras 
públ icas . 

F ra se 
Do líder do P F L na C â m a r a , d e p u t a d o José 

Lourenço, a respeito do min i s t ro Dílson 
F u n a r o : «Ele precisa conversar menos com 
T3o"n« p nictis cniTí OR homens» 

PMDB do Paraná 
consulta bases 

sobre o mandato 

Arquivo 

O Diretório Regional do PMDB 
do Paraná realiza hoje um plebiscito 
em todo o e s t ado para saber o 
posicionamento das bases peemedebistas 
q u a n t o à duração do m a n d a t o do 
presidente S arney. O presidente do 
diretório, deputado Maurício Fruet, 
prevê que nessa consulta se manifestarão 
cerca de 14 mil filiados ao PMDB, em 
311 municípios paranaenses. 

O resultado do plebiscito, segundo 
prevê Fruet, deverá ser conhecido até a 
próxima terça-feira porque a apuração 
será feita por computador. O formulário 
elaborado para o plebiscito indica, para a 
opção dos peemedebistas, quatro datas 
para o encerramento do mandato do 
presidente Sarney: 1988, 89 e 90, mas há 
um espaço em aberto para a indicação de 
outras alternativas. 

Pessoalmente, Maurício Fruet é par­
t idár io da real ização das eleições 
presidenciais no próximo ano, acreditan­
do que essa é a tendência de grande par­
cela do partido. 

A ideia da realização de plebiscitos 
sobre o mandato do presidente foi 
ap re sen tada à Execu t iva Nacional 
do P M D B , mês p a s s a d o , pelo 
ministro da Reforma Agrária, Dante de 

Oliveira. Em declarações ao Jornal de 
Brasília, ele disse esperar que essa ideia 
seja posta em prática em todo o país e 
que em vários estados há dirigentes 
peemedeb i s t a s in te ressados em 
promover a consulta. 

O governador da Bahia,Waldir Pires, 
afirma que "se fosse Constituinte", 
votaria por um mandato de cindo anos, 
de acordo com a tradição republicana 
brasileira. Apesar desse entendimento 
pessoal, o governador baiano acha que o 
tempo de permanência de S arney na 
pres idência vai depender dos 
desdobramentos do processo político. 
Ele reconhece que a crise económica pode 
gerar uma instabilidade institucional, 
desaconselhado, por isso, qualquer ten­
tativa de desestabilização do presidente 
Sarney, por parte dos peemedebistas. 

Se nas bases do partido ainda é forte 
a tendência pelos quatro anos, a opção 
pelos cinco anos fortaleceu-se entre 
f iguras mais v incu ladas à cúpula 
do PMDB depois que seu presidente, 
Ulysses Guimarães, manifestou-se a 
favor desse período, há dois meses. Até o 
líder Mário Covas, que defendia os quatro 
anos, passou a admitir os cinco. 4 

Debate envolve 311 municípios 
Curitiba — A consulta aos 14 mii 

membros dos diretórios municipais do 
PMDB do Paraná sobre a duração do 
mandato presidencial, convocada para 
hoje pelo presidente regional do partido, 
deputado federal Maurício Fruet, poderá 
iniciar um grande debate político nos 311 
municípios do estado. 

O exemplo foi dado pelos militantes 
do PMDB de Ipiranga, um pequeno 
município com pouco mais de 10 mil 
h a b i t a n t e s , a 180 qu i lómet ros de 
Curitiba, onde a votação foi antecipada 
para sexta-feira. Além de aprovar, quase 
por unanimidade, uma duração de 4 anos 
para o mandato presidencial, os militan­
tes do PMDB também votaram por 
eleições diretas já. 

Em Curitiba, a votação será realizada 
pela manhã, na sede do diretório regional 
do partido — onde votará o governador 
Álvaro Dias e o prefeito Roberto Requião 
— e em duas sedes de zonas do PMDB, 
localizadas em diferentes bairros da 
cidade. Os eleitores — da capital e do in­
terior — receberam antecipadamente o 

modelo da cédula de votação e poderão 
escolher entre três opções: fixar a 
duração do mandato presidencial em 4, 5 
ou 6 anos. O militante do partido tam­
bém poderá opinar especificamente sobre 
a duração do mandato do presidente 
Sarney, e ainda terá um espaço em bran­
co, na cédula, para sugestões. 

A votação será encerrada às 11 horas 
da manha, em todo o estado, e o diretório 
regional espera ter todos os resultados já 
no início da semana. A posição dos 
militantes do PMDB do Paraná — 
rep resen tada pelos membros dos 
diretórios municipais do partido — será 
encaminhada t a m b é m , d u r a n t e a 
semana, ao diretório nacional. Em 
muitos dos municípios, a consulta trans-
formou-se numa verdadeira convenção 
partidária que está estimulando a 
discussão política, e a direçao regional do 
partido pretende adotar a mesma fór­
mula para definir a posição do PMDB do 
Paraná sobre outros temas, como por 
exemplo o sistema de governo a ser 
adotado na nova Constituição. 

Cresce tese de seis * 
anos com parlamento 

Andrei Meireles 

I No Planalto e na Constituinte, a 
avaliação predominante é de que a 

I crise no país é basicamente política, 
vinculada diretamente à duração do 
mandato e à sucessão do presidente 
José Sarney. No PMDB cresce uma 

1 tese de conciliação entre os principais 
I interesses envolvidos através de uma 

fórmula que atenda parcialmente a 
I todos eles. Trata-se da fixação do 
I atual mandato presidencial em seis 
| anos, com a adoçâo do parlamen­

tarismo a partir de 1988. Entre os 
defensores desta fórmula está o 
re la tor -gera l da Cons t i t u in t e , 
deputado Bernardo Cabral. 

Politicamente, na avaliação do 
deputado Ibsen Pinheiro (vice-líder do 
PMDB), essa fórmula satisfaria in­
tegralmente a governadores como 

1 Orestes Quércia que tem pretensões 
de chegar ao Planalto, ao presidente 
Sarney que teria seu mandato de seis 
anos integralmente preservado, e ao 
próprio deputado Ulysses Guimarães, 
t ido como o provável pr imeiro-
ministro a partir do início do ano que 

| vem. 

| O relator da subcomissão que vai 
1 t r a t a r do m a n d a t o pres idencia l , 

senador José Fogaça, pessoalmente 
favorável a eleições presidenciais em 
88, não descarta essa alternativa já 
chamada de «parlamentarismo com 

ti Sarney», desde que ela resulte de um 
grande entendimento político. 

Ulysses Guimarães ainda n3o está 
I convencido de que esta seja a melhor 

solução, mas está atento ao fato de 
1 que expressiva maioria da Constituin-
1 te é favorável ao regime parlamen­

tarista. E n3o a exclui no exame que 
faz para tentar reverter o seu acen­

tuado enfraquecimento na acirrada 
luta interna pelo comando do PMDB. 

A preocupação imedia ta de 
Ulysses é de pelo menos conter as in­
vestidas dos governadores dos três 
principais estados brasileiros — Rio 
de Janeiro, São Paulo e Minas Gerais 
— sob o comando de Orestes Quércia. 
Na semana passada eles desafiaram 
ostensivamente a Executiva Nacional 
do partido, dominada por Ulysses, 
tentando firmar um novo pólo de 
comando no PMDB. 

Situação nova 
Na própria Constituinte, que se ins­

talou tendo Ulysses como peça cen 
trai, especialmente depois de se eleger 
seu presidente, acumulando o cargo 
com as presidências da Câmara e do 
PMDB, a situação mudou bastante. 
Ulysses pre tendia d i s t r ibu i r os 
cargos-chaves entre correligionários 
de sua confiança, mas a eleição do 
senador Mário Covas para a liderança 
do partido frustrou seus planos. 
Covas, com seguidas vitórias, impôs-
se como o principal comandante do 
PMDB na Constituinte. 

Acuado, Ulysses tenta equilibrar o 
jogo na reunião da Execu t iva 
Nacional no próximo dia 21, quando 
entrará em pauta a discussão do man­
da to de S a r n e y e o própr io 
relacionamento do PMDB com o 
governo. Como a Executiva vem sen­
do ques t ionada pelas l ideranças 
emergentes de Covas e Quércia, 
Ulysses está sendo aconselhado a 
jogar uma cartada decisiva: convocar 
a Convenção Nacional do partido. Até 
o momento n3o se empolgou com a 
sugestão devido a seus riscos: a Con 
vençâo t a n t o pode fortalece 
novamente Ulysses quanto propor 
cionar a seus adversários a opor 
tunidade de derrotá-lo definitivamen 
te. 

Quércia nega pressões mas diz que "o povo deve pressionar" 

Quércia reafirma que 
quer mudar ministros 
Ribeirão Preto — O governador 

Orestes Quércia afirmou ontem em São 
Joaquim da Barra, região de Ribeirão 
Preto, que a posição dos governadores 
reunidos em São Paulo foi por uma «in­
tervenção muito firme e rigorosa» do 
governo federal por uma diretriz na 
política económica. Garantiu que não 
houve pressão contra nenhum ministro, 
«só a imprensa publ icou isso». 
Ressalvou, no entanto, que «no quadro 
atual, qualquer cidadão do povo sabe 
que o ideal é a modificação do 
ministério». 

Essa exigência não será feita junto 
ao presidente Sarney, assegurou Quér­
cia, pois é dele a conveniência de fazer 
ou não a reforma ministerial. Admitiu 
inclusive que o balizamento para a 
economia, «que precisa ser feito urgen­
temente, para evitar recessão, desem­
prego e insegurança», pode ocorrer sem 
a mudança de min i s t ros . «Bas ta 
estabelecer alguns critérios e deter­
minar que sejam cumpridos». 

O governador foi a S ão Joaquim da 
Barra assinar o edital de concorrência 
pa ra dupl icação dos ú l t imos 60 
quilómetros da Via Anhanguera e, 
durante a cerimónia, num discurso in­
flamado, rebateu, as objeções quanto a 
um «comportamento agressivo», após a 
reunião dos governadores. «O meu jeito 
de falar é esse mesmo e vai ser assim 
como governador de São Paulo. Não 
tenho outro jeito. Se o povo quisesse 
algum jeitoso, teria escolhido outro 
governador», disse acrescentando: «A 
linguagem tem que ser esta, pau é pau, 
pedra e pedra». 
Arquivo 

Pressões 
Quércia acha que, como governador 

de São Paulo, não pode «faltar à 
responsabilidade» de pressionar a 
esfera federal. Diz que as pressões são 
democráticas e conclamou «todo o povo 
a pressionar, quantas vezes quiser». O 
seu discurso foi encerrado com a 
«renovação de confiança no presidente 
Sarney que, coerente com as respon­
sabilidades que assumiu, vai dar a 
volta por cima desses problemas e en­
contrar uma solução boa, com o nosso 
apoio». 

Depois, em entrevista, o governador 
disse não acreditar nas notícias de que 
Sarney adiou importantes decisões, in­
clusive a reforma do ministério, só para 
não ceder à pressão dos quatro gover­
nadores. «Conheço bem o presidente e 
sei que ele jamais adotaria uma posição 
baseada num argumento desses». 

Quércia tornou a garantir que «a 
pressão legítima não e contra este ou 
aquele ministro, como muita gente pen­
sa». Indagado se teria um candidato a 
ministro da Fazenda, disse que «não 
tenho e nem indicaria». Assegurou ain­
da que «não tenho ambição de ser 
presidente». Sobre a definição de 
«trapalhões» dada por assessores do 
Palácio do Planalto aos quatro gover­
nadores, respondeu simplesmente: 
«Não sou trapalhão». E quanto à nova 
reunião, marcada para o dia 21, em 
Ouro Preto (MG), afirmou que «fui 
convidado para receber uma comenda e 
estarei lá». 
Arqu ivo 

Moreira: o debate é democrático 

Moreira vai repetir 
tudo para Presidente 

Rio — O governador Moreira Fran­
co, do Rio de Janeiro, nãò tem qualquer 
intenção de questionar a autoridade do 
presidente José Sarney e, por isso, 
durante a audiência que manterá com o 
presidente, na próxima quarta-feira, em 
Brasília, não se furtará a repetir as 
mesmas afirmações que fez durante a 
reunião dos governadores realizada em 
São Paulo. 

Segundo assessores do governador 
fluminense, mesmo diante da repercus­
são negativa do encontro de São Paulo, 
Moreira Franco continua acreditando 
que "os governadores, como qualquer 
cidadão, têm o direito de discutir a 
reforma min i s te r i a l . O a s sun to 
debatido por cada brasileiro, em cade 
esquina do país, é a maneira mais 
correta de levar o povo a participar de 
debate democrático". 
participar do debate democrático". 

Insistindo em que somente a adoção 
de uma politica económica mais de­
finida poderá trazer tranquilidade, não 
apenas ao trabalhador brasileiro, mas 
também aos investidores, Moreira 
Franco não aceita as críticas feitas pelas 
lideranças de seu partido. Para ele, os 
governadores do Rio, São Paulo, Minas 
e Mato Grosso do Sul se manifestaram 
como militantes do PMDB que re­
presentam milhões de votos conquis­
tados nas últimas eleições. "Nos 
reunimos como homens públicos, não 
para avançar além de nossas respon­
sabilidades, mas sim para externar os 
nossos pontos de vista". 

Newton não pôde pedir cargos 

Newton não gostou da 
conversa com Sarney 

Em sua última audiência com o 
p res iden te S a r n e y , sexta-fe i ra , o 
governador de Minas, Newton Cardoso, 
não teve condições de lhe formular o 
pedido de mais um ministério, o do 
Desenvolvimento Urbano, acrescido da 
Caixa Económica Federal, como era sua 
intenção anunciada a parlamentares do 
PMDB doestado. 

"A conversa não foi nada boa", disse 
ele, chegando a Belo Horizonte, depois 
de haver cancelado entrevista que con­
cederia à imprensa de Brasília, logo 
após almoçar com o chefe do governo, 
no Palácio da Alvorada. 

Cardoso queixou-se a parlamentares 
amigos de que, durante o encontro, 
S a r n e y se l imitou a falar de 
amenidades, não lhe dando qualquer 
oportunidade para falar em ministério e 
mesmo em problemas administrativos. 

Outros políticos que têm mantido 
contatos com o presidente José Sarney, 
têm ouvido dele queixas quanto à 
maneira como o governador de São 
Paulo, Orestes Quércia, tem conduzido o 
seu pleito de mais um ministério para o 
estado, mais precisamente, o de In­
dústria e Comércio para o deputado 
Ralph Biasi: 

"O Quércia parece que desaprendeu 
a fazer politica", comentou Sarney. 

Este teria sido o comentário do chefe 
do governo ao ouvir Quércia, na tevê, 
anunciar que seu candidato ao posto 
era Biasi , com o que o expôs, I 
desnecessariamente a pressões, críticas / 
e vetos. / 


